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Tratamento fitoterápico das doenças osteoarticulares 

 

As doenças osteoarticulares são doenças crônicas degenerativas que afetam os 

ossos e as articulações, impactando de forma negativa os tecidos, a estrutura e a 

função dessas partes do corpo (NGUYEN et al., 2019). Entre as condições ósseas 

mais comuns encontram-se a osteoartrite, osteoporose e artrite reumatoide 

(MARIANI; FRASCA, 2021). 

A osteoartrite é o distúrbio articular crônico mais frequente, uma vez que atinge 

mais de 520 milhões de pessoas globalmente (VOS et al., 2020). Esta doença 

degenerativa tem como característica uma inflamação de grau leve, podendo se 

manifestar de forma localizada ou sistêmica. Seu principal sintoma é a dor, pois 

apresenta perda irreversível de cartilagem e formação adicional de tecido ósseo 

(MARTEL-PELLETIER et al., 2016). 

Por outro lado, a osteoporose é uma condição que afeta mais de 200 milhões de 

pessoas no mundo inteiro, representando uma preocupação significativa para a 

saúde pública (SHEN et al., 2022). Tal doença é descrita por mudanças na 

homeostase óssea, resultando em perda de massa e comprometimento da 

qualidade dos ossos, o que aumenta a probabilidade de ocorrência de fraturas. Sua 

fisiopatologia é de alta complexidade, envolvendo alterações em diversos 

elementos, como citocinas, hormônios e fatores de crescimento (ADEJUYIGBE et 

al., 2023). 

Já a artrite reumatoide trata-se de uma patologia autoimune na qual ocorre 

inflamação das articulações (SMITH; BERMAN, 2022). Ela é caracterizada por 

modificações no funcionamento do sistema imunológico do organismo ou por um 

quadro infeccioso, podendo manifestar sinais além das articulações, como nódulos 

reumatoides e inflamação dos vasos sanguíneos. Essa doença envolve a entrada 

de substâncias inflamatórias na membrana e no líquido sinovial, promovendo 
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inchaço e dor nas articulações e tornando-as instáveis, o que eventualmente resulta 

na destruição da cartilagem (GUIMARÃES, 2022; MATTEO; BATHON; EMERY, 

2023).  

Com isso, nota-se que as doenças osteoarticulares são de grande relevância para 

a saúde populacional, apresentando uma incidência superior em mulheres. Essas 

condições são mais prevalentes em idosos, pacientes com implantes ortopédicos e 

portadores de Diabetes Mellitus tipo 2 (PETRI et al., 2024). 

Atualmente, existem diversos tratamentos disponíveis para essas patologias, mas 

eles ainda não conseguem suprir todas as necessidades da população. Nesse 

cenário, uma prática terapêutica complementar vem ganhando destaque 

globalmente: o uso de fitoterápicos. Este tipo de tratamento é de grande relevância 

em países orientais, como a China, onde há um extenso conjunto de pesquisas e 

fitoterápicos estudados para tratar essas doenças. A tradição e o conhecimento 

acumulado ao longo de séculos na medicina chinesa oferecem novas esperanças 

e caminhos promissores para o manejo dessas condições (CHEN et al., 2016; 

ZHANG et al., 2016). 

 

Fitoterápicos: o que são e como agem 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), fitoterápicos são 

medicamentos feitos a partir de plantas medicinais - as quais passaram por estudos 

laboratoriais e clínicos que atestam sua eficácia e segurança. Eles podem estar 

disponíveis na forma de comprimidos, cápsulas, xaropes, cremes, entre outras 

apresentações. São comercializados e distribuídos em diversas formas 

farmacêuticas que podem conter a droga vegetal (planta seca integra, fragmentada 

ou triturada) ou derivados vegetais (produtos obtidos dela como extratos, óleos e 

cera). No Brasil estão disponíveis os fitoterápicos manipulados produzidos em 

farmácias de manipulação e os fitoterápicos industrializados. Estes medicamentos 

podem ser classificados como simples ou composto, sendo a primeira classificação 
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quando ele é obtido de uma única planta, e a segunda quando se origina de mais 

de uma (BRASIL, 2022). 

Assim como qualquer outro medicamento, o uso de fitoterápicos deve ser orientado 

por profissionais qualificados e autorizados, já que seu uso incorreto pode causar 

diversos problemas de saúde como problemas no sistema nervoso, rins, fígado, 

alterações na pressão arterial e até a morte. Atualmente a Relação Nacional de 

Medicamentos Essenciais (Rename), há a disponibilização de 12 fitoterápicos pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2022). Contudo, os municípios podem 

adquirir com recursos próprios outros fitoterápicos e outras plantas medicinais que 

não estejam na Rename, mas que precisam ser prescritos por profissionais de 

saúde. Plantas medicinais e fitoterápicos podem ser encontrados nas Unidades 

Básicas de Saúde e a disponibilidade deles pode ser verificada junto à Secretaria 

de Saúde local. 

Farmacêutico, esteja atento para orientar seu paciente quanto aos documentos 

necessários para acessar esses medicamentos fitoterápicos via Sistema Único de 

Saúde. É necessário apresentar: (i) Receita médica dentro do prazo de validade; 

(ii) Documento de identificação do usuário com foto; (iii) Cartão Nacional de Saúde 

(Cartão do SUS). 

 

Uso de fitoterápicos em doenças osteoarticulares 

As terapias usadas atualmente nas doenças osteoarticulares, como a osteoartrite 

no joelho, são em sua maioria paliativas, focando em diminuir as dores, aliviar 

sintomas e melhorar as funções motoras. De acordo com diretrizes internacionais, 

as alternativas de tratamento atual incluem a utilização de drogas alopáticas como 

anti-inflamatórios não esteroides (AINEs), analgésicos, opioides de baixa potência 

e corticoides intra-articulares (YANG, et al.,2021; WU, et al., 2021; ZHANG et al., 

2016). Terapias não medicamentosas como dietas, fisioterapia e exercícios físicos 



 

Página 6 de 12 

também são recomendados, porém, assim como a terapia farmacológica 

supracitada, não leva à cura da doença. 

No Brasil, plantas medicinais têm-sido utilizadas no tratamento de doenças 

osteoarticulares, como fitoterápicos a base de Uncaria tomentosa (Unha-de-gato) 

e Harpagophytum procumbens (Garra-do-diabo) (AGÊNCIA NACIONAL DE 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2016; PORFÍRIO-FANARIO, 2016; SADIGURSKY, et al., 

2022). Mesmo com poucos estudos na literatura internacional, artigos e revisões 

foram publicadas nacionalmente, indicando a melhora de pacientes que utilizaram 

esses fitoterápicos. Fazendo um recorte para o ambiente médico, o tratamento com 

as plantas medicinais está sendo uma prática muito difundida devido a cultura local 

e sua potencial eficácia, uma vez que muitos pacientes relatam melhora. No SUS 

estão presentes, Uncaria tomentosa e Harpagophytum procumbens (BRASIL, 

2024). A intensificação das pesquisas nesta área é imperativa e poderá trazer ainda 

mais benefícios para saúde pública a nível nacional e internacional. 

Medicamentos patenteados chineses geralmente preparados a partir de vários 

medicamentos tradicionais chineses (MTCs) de acordo com um processo 

específico, são a forma típica de entrega de MTCs na Ásia (YAO,2015; ZHU, et al., 

2015). Essas fórmulas fitoterápicas chinesas são uma das categorias de drogas 

vegetais mais estudadas. Elas combinam várias ervas para melhorar os efeitos 

terapêuticos e reduzir os efeitos colaterais (YAO,2015). A revisão de ZHU (2015) 

indicou efeito terapêutico considerável no tratamento de osteoartrite de joelho com 

MTCs, sem efeitos colaterais sérios. No entanto, a generalização dos resultados 

ainda não pode ser feita devido à baixa qualidade metodológica dos estudos 

incluídos na revisão. (ZHU, et al., 2015). 

Em estudos clínicos, alguns desses tratamentos se mostraram eficientes contra os 

sintomas das doenças osteoarticulares, diminuindo consideravelmente o nível de 

dor dos pacientes, são eles (YANG, et al., 2021; WU, et al., 2021; ZHANG et al., 

2016; ZHU, et al., 2015; CHEN et al. 2016):  
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Planta Dosagem Contraindicações Reações adversas Observações 

Harpagophytum 

procumbens 

Extrato seco 

(1,5-2,5:1; 

água): 300 mg a 

2,4 g, di vididos 

em 2 a 3 doses 

diárias 

O uso é 

contraindicado 

durante a gestação, 

lactação e para 

pessoas portadoras 

de úlcera gástrica ou 

duodenal, ou que 

apresentem doenças 

cardiovasculares, 

assim como para 

menores de 18 anos 

de idade 

Sintomas 

gastrointestinais 

(diarreia, náuseas, 

vômitos, dor abdominal), 

distúrbios do sistema 

nervoso central (cefaleia, 

tontura) e reações 

alérgicas (rash cutâneo, 

urticária e edema facial) 

Uso restrito à 

duas semanas. 

Uncaria 

tomentosa 

Cápsula (droga 

vegetal): 300–

500 mg, 1 

cápsula, 2 a 3 

vezes ao dia. 

Pacientes que serão 

submetidos a 

transplantes, devido 

ao seu efeito 

imunoestimulante, não 

devem fazer o uso 

desse fitoterápico 

Potencializa a ação de 

anticoagulantes, 

aumentando o risco de 

hemorragias. 

Uso restrito a no 

máximo 8 

semanas 

Cordia 

verbenacea 

Uso interno: 

Tintura: 30 

gotas de 2 a 3 

vezes ao dia 

Uso externo: 5 a 

10% em gel ou 

creme. Aplicar 

no local de 2 a 3 

vezes ao dia. 

Usar apenas em 

pele íntegra. 

O uso é 

contraindicado 

durante a gestação, 

lactação e para 

menores de 18 anos, 

devido à falta de 

dados adequados que 

comprovem a 

segurança nessas 

situações. 

  

Fontes: Anvisa. Memento fitoterápico. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-

br/composicao/sectics/plantas-medicinais-e-fitoterapicos/arquivos/2016/memento-fitoterapico-1a-

edicao.pdf/view. 

Anvisa. Formulário de Fitoterápicos. Disponível em: https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/assuntos/farmacopeia/formulario-fitoterapico/arquivos/2021-fffb2-final-c-capa2.pdf. 
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Considerações finais 

Em última análise, é importante lembrar que as plantas não contêm apenas 

princípios ativos terapêuticos, mas também podem abrigar substâncias 

potencialmente tóxicas ou alergênicas, além de possíveis contaminantes como 

agrotóxicos e metais pesados.  Ademais, elas podem interagir com outros 

medicamentos, podendo gerar riscos à saúde. Também vale destacar que os 

princípios ativos das plantas trazem benefícios somente quando usados em dose 

apropriada, e que seu uso abusivo pode ser tóxico para o organismo (PEDROSO; 

ANDRADE; PIRES, 2021). Por isso, a produção e utilização de fitoterápicos são 

regulados por autoridades de saúde em muitos países, inclusive no Brasil, 

garantindo assim a qualidade, segurança e eficácia desses produtos. 

 

Embora o ditado popular diga que "o que é natural não faz mal" a realidade é que 

se recomenda o acompanhamento de um profissional da saúde durante o uso de 

plantas medicinais e fitoterápicos, pois a automedicação é um risco, independente 

se é uma planta medicinal ou medicamento. (BRASIL. Ministério da Saúde, 2025). 

 

Por fim, a prescrição inadequada e o uso em excesso de medicamentos 

fitoterápicos e plantas medicinais se mostraram problemas recorrentes, 

principalmente entre os idosos. Sendo assim, é essencial que a utilização desses 

medicamentos seja acompanhada por um farmacêutico ou outro profissional da 

saúde qualificado, a fim de garantir seu uso racional e seguro (BRASIL, 2022). 
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